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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A sífilis é uma doença 
infectocontagiosa, também chamada de cancro 



Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 3 Capítulo 4 33

duro ou Lues, causada pela bactéria Treponema pallidum. A doença é classificada, de acordo 
com suas diferentes vias de transmissão, em sífilis adquirida ou sífilis congênita. A sífilis 
congênita ocorre quando a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via 
transplacentária. Nesse sentido, é importante avaliar o tratamento farmacológico da sífilis e 
as relações desiguais de poder e a dependência econômica das mulheres, especialmente em 
países em desenvolvimento, que limitam o acesso a informações adequadas e atualizadas. 
O presente trabalho se trata de uma revisão da literatura realizada no repositório LILACS, nos 
meses de maio e junho de 2020 com temas que abordam a temática, selecionados através de 
critérios previamente estabelecidos. Verificamos que o Sistema Único de Saúde (SUS), tem 
eficientes medidas de saúde pública, cabendo aos profissionais aumentar o conhecimento e 
se esforçar para melhor acesso da população às Unidades Básicas de Saúde (UBS), pois a 
sífilis ainda é um grande problema de saúde. Geralmente, por falta de conhecimento e pelo 
o fato de ser uma doença sexualmente transmissível faz com que muitas vezes as mulheres 
sintam vergonha diante do problema de saúde e da repercussão da doença em suas vidas, 
causando implicações no seu relacionamento familiar e conjugal. Também é preocupante o 
abandono do tratamento devido a alguns fatores como; a falta de tempo, condições precárias, 
falta de informações no tratamento e o apoio da família. Diante dos resultados, conclui-se que 
a Sífilis é uma doença curável e não deixa sequelas quando diagnosticada precocemente, 
realizando-se tratamento com adequado, e com acompanhamento de uma equipe qualificada 
para suprir a necessidade de implementar e incentivar a utilização de normas que visam o 
rastreio sistemático e a terapêutica adequada nas UBS. 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis, farmacoterapia, problemas socioeconômicos.

THE CHALLENGES IN TREATING SYPHILIS
ABSTRACT: Syphilis is an infectious disease, also called hard cancer or Lues, caused by the 
bacterium Treponema pallidum. The disease is classified, according to its different routes of 
transmission, into acquired syphilis or congenital syphilis. Congenital syphilis occurs when the 
pregnant woman has syphilis and passes it to the baby through the transplacental route. In 
this sense, it is important to assess the pharmacological treatment of syphilis and the unequal 
power relations and economic dependence of women, especially in developing countries, 
which limit access to adequate and up-to-date information. The present work is a literature 
review carried out in the LILACS repository, in the months of May and June 2020 with themes 
that address the theme, selected through previously established criteria. We found that the 
Unified Health System (SUS) has efficient public health measures, and it is up to professionals 
to increase knowledge and strive for better access by the population to Basic Health Units 
(UBS), as syphilis is still a major health problem. Cheers. Generally, due to lack of knowledge 
and the fact that it is a sexually transmitted disease, women often feel ashamed of the health 
problem and the repercussion of the disease in their lives, causing implications for their family 
and marital relationships. It is also worrying to abandon treatment due to some factors such 
as; lack of time, precarious conditions, lack of information on treatment and family support. 
In view of the results, it is concluded that Syphilis is a curable disease and does not leave 
sequelae when diagnosed early, with appropriate treatment, and with the assistance of a 
qualified team to meet the need to implement and encourage the use of standards aimed at 
systematic screening and adequate therapy in the UBS.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) e de evolução crônica, 

que ocupa uma importância significativa entre os problemas mais frequentes de saúde 
pública em todo o mundo (MAGALHÃES et al, 2011). O agente causador é uma bactéria 
denominada, Treponema pallidum, uma espiroqueta. Acomete praticamente todos os 
órgãos e sistemas, e, apesar de possui um tratamento eficaz e de baixo custo, vem se 
mantendo como problema de saúde pública até os dias atuais (LIMA et al, 2008).

A infecção ocorre de acordo com suas diferentes vias de transmissão, em sífilis 
adquirida e sífilis congênita, onde pode apresentar várias manifestações e diferentes 
estágios (sífilis primária, secundária, latente e terciária).  Na sífilis adquirida a transmissão 
ocorre principalmente por via sexual, sendo a transmissão transfusões sanguíneas e 
inoculação acidental rara. Enquanto, a congênita ocorre a transmissão vertical, onde a 
disseminação hematogênica do T. pallidum da gestante infectada não tratada ou tratada 
inadequadamente para o feto por via transparentaria (DOS SANTOS et al, 2016).

No Brasil, segundo o Ministério da Saúde (MS), embora a subnotificação de casos 
de sífilis congênita seja alta, alguns dados disponíveis indicam a elevada magnitude 
deste problema (SILVA et al, 2011). A sífilis congênita causa grande impacto social, que 
se traduz em custos indiretos para a economia do País, os quais, somados aos custos 
diretos decorrentes das internações e procedimentos necessários para o tratamento de 
suas complicações, elevam muito os custos totais (MAGALHÃES et al, 2013).

As mulheres especialmente, são as mais vulneráveis a infecção pelo T.pallidum por 
características biológicas, a superfície vaginal exposta ao sêmen e relativamente extensa.  
Também apresentam um papel social e de gênero que aumenta o risco, sendo que a maior 
parte da classe feminina apresenta submissão ao parceiro, e estes se expõem mais, por 
acreditarem serem fortes e terem a infidelidade como fato natural (LEMOS,2019).

De modo geral, a presente pesquisa buscou avaliar o tratamento farmacológico 
da sífilis e as relações desiguais de poder e a dependência econômica das mulheres, 
especialmente em países em desenvolvimento, o que limitam o acesso a informações 
adequadas e atualizadas. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada por meio da pesquisa de artigos 

científicos em uma base de dados internacional, abordando a temática relacionada aos 
desafios relatados no tratamento da sífilis. A base de dados consultada neste trabalho foi 
a Literatura Científica e Técnica da América Latina e Caribe (LILASC), na qual foi utilizada 
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a ferramenta de busca através dos seguintes descritores: sífilis, tratamento, social. Os 
critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram a disponibilidade dos textos completos 
nas bases de dados pesquisadas de forma totalmente gratuita e país de estudo Brasil. 
Os critérios de exclusão estabelecidos foram artigos que se encontravam duplicados nas 
bases de dados, bem como os artigos que não envolviam diretamente na temática do 
estudo. A pesquisa foi realizada entre os meses de maio e junho de 2020.

Inicialmente, foram realizadas buscas no repositório e observados a quantidade de 
trabalhos retornados. A busca retornou 58 artigos, dos quais seis foram selecionados. A 
partir dos trabalhos escolhidos, foi realizado o estudo dos mesmos, buscando evidências 
e fatos relevantes que contribuíssem ao tema que remete ao tratamento da sífilis no Brasil 
e os desafios que ocasionalmente podem surgir a partir de fatores socioeconômicos aos 
quais os pacientes estão submetidos. Os resultados destas análises e estudos estão 
dispostos a seguir.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo evidenciam artigos que abordam o manejo clínico para o 

tratamento da sífilis. Artigos que apresentam os fatores que determinam a dose e explicam 
as variações que podem ocorrer no tratamento da patologia dependentes do estágio, e a 
tolerabilidade dos pacientes as drogas utilizadas nessa terapia.

Estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), o tratamento de primeira 
escolha para sífilis é a penicilina G benzatina, sendo recomendada para sífilis primária, 
sífilis secundária e latente recente 2,4 milhões UI, IM, dose única (1,2 milhão UI em cada 
glúteo) e para Sífilis latente tardia (mais de um ano de duração) ou latente com duração 
ignorada e sífilis terciária, 2,4 milhões UI, IM, (1,2 milhão UI em cada glúteo), semanal, 
por três semanas. Dose total de 7,2 milhões UI e para os casos de neurosífilis, a penicilina 
cristalina, 18-24 milhões UI/dia, IV, administrada em doses de 3-4 milhões UI, a cada 
4 horas ou por infusão contínua, por 14 dias (OLIVEIRA et al, 2011). De acordo com o 
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Prevenção da Transmissão Vertical de 
HIV, Sífilis e Hepatites Virais, 2019 (PDCT-TV) a eficácia de penicilina para o tratamento 
de sífilis foi bem estabelecida através da prática clínica, trata-se de um antimicrobiano 
que interfere na síntese do peptídeoglicano da parede celular do T. pallidum, permitindo a 
entrada de água que o destrói. Tendo como tratamento alternativo para pacientes alérgicos 
a penicilina, medicamentos como Doxiciclina e Ceftriaxona.

Segundo Estrada et al, 2019 o diagnóstico precoce da sífilis é fundamental para 
que o tratamento seja feito em tempo de barrar a disseminação da bactéria e impedir 
as manifestações mais graves da doença, a incidência de sífilis adquirida aumentou 
significativamente ao longo dos anos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima a 
ocorrência de 937.000 casos de sífilis na população sexualmente ativa no Brasil, por ano. 



Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 3 Capítulo 4 36

Diante deste cenário, torna-se importante avaliar as dificuldades enfrentadas por pacientes 
acometidos por esta infecção, para o seu tratamento. Atualmente a prevenção, diagnóstico 
e tratamento para diversas Infecções Sexualmente Transmissíveis são ofertados no Brasil, 
pelo sistema público de saúde (FIGUEIREDO et al, 2020).

De acordo com Oliveira et al, 2011, o manejo clínico de pacientes com sífilis ocorre 
após a realização de exames diretos e testes imunológicos. Avaliando o estágio da sífilis 
seguindo recomendações de protocolos e diretrizes terapêuticas seguras e eficazes 
norteadas pelos órgãos de saúde referentes a cada país. No Brasil, é de responsabilidade 
dos estados e municípios a aquisição de medicamentos para tratamento dessa Infecção 
Sexualmente Transmissível (IST), as dificuldades de acesso a essa medicação é um dos 
fatores que atrasam a cura e eventual propagação da infecção pelo T. Pallidum, tendo 
em vista que uma pequena parte do público diagnosticado com sífilis se preocupa em se 
prevenir para evitar a transmissão a seus parceiros sexuais (FIGUEIREDO et al, 2020).

Outro fator relevante que pode ser classificado como uma dificuldade de tratamento 
para a sífilis, é a severidade da dor após a administração intramuscular da penicilina 
nos casos de sífilis latente tardia, em que o tratamento seriado ocorre para garantia de 
eliminação da bactéria. Sendo a dor um dos motivos para não adesão ao tratamento 
completo, sendo interrompido o que pode causar reincidência da infecção. O autor Estrada, 
Santiago, et al, sugerem que melhoria na tolerabilidade podem melhorar a adesão ao 
tratamento (ESTRADA et al, 2019).

Com a pesquisa realizada pôde-se perceber que que o Sistema Único de Saúde 
(SUS), tem eficientes medidas de saúde pública, cabe aos profissionais, aumentar o 
conhecimento, se esforçar, para melhor acesso da população, nas Unidades Básicas de 
Saúde, pois a sífilis ainda é um grande problema de saúde (BRASIL et al, 2018).  Geralmente, 
por falta de conhecimento e pelo o fato de ser uma doença sexualmente transmissível faz 
com que muitas vezes as mulheres se tornem envergonhadas diante do problema de saúde 
e da repercussão da doença em suas vidas, causando implicações no seu relacionamento 
familiar e conjugal. STEFFEN et al, 2011 mostra que ainda é preocupante os pacientes que 
são submetidos ao tratamento, pois, muitas vezes, o abandona devido a alguns fatores 
como; a falta de tempo, condições precárias, falta de informações no tratamento e o apoio 
da família. 

4 | 	CONCLUSÃO
Diante dos resultados obtidos, evidenciamos que a Sífilis é uma doença curável e não 

deixa sequelas quando diagnosticada no início, realizando-se tratamento com antibióticos 
precocemente, sem intervalos com acompanhamento de uma equipe qualificada para suprir 
a necessidade de implementar e incentivar a utilização de normas que visam o rastreio 
sistemático e a terapêutica adequada nas Unidades Básicas de Saúde. 
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Sendo assim propostas de educação em saúde, incentivos a relações sexuais 
protegidas e campanhas de conscientização devem ser priorizadas para garantir a redução 
da incidência de casos da infecção pelo T. Pallidum. Portanto, a promoção à saúde constitui 
o alicerce para se alcançar à melhoria da qualidade de vida, da cidadania plena, da 
participação e do controle social sobre as ações do Estado.
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